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Resumo: 
As Tecnologias da Informação e Comunicação têm causado mudanças no cotidiano das 
pessoas. Há uma grande gama de possibilidades do seu uso na educação, e, 
consequentemente, diferentes potencialidades. Quando atingem a educação, surgem os 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Este trabalho, de cunho qualitativo, teve como 
objetivo criar uma lista, baseando-se na literatura, com cuidados a serem tomados em 
uma sequência didática em um Ambiente Virtual de Aprendizagem, utilizando as 
Tecnologias da Informação e Comunicação, para orientar o trabalho docente necessário 
neste tipo de ambiente pedagógico, diferente da tradicional sala de aula. Utilizando-se 
de estratégias para análise de dados qualitativos, foi realizada uma imersão na 
literatura e criou-se um quadro com as categorias elaboradas contendo os cuidados 
referentes ao trabalho docente em um ambiente virtual de aprendizagem utilizando-se 
das Tecnologias da Informação e Comunicação. A observação dos dados disponíveis no 
quadro apresentado como resultado aponta recomendações na formação e 
conhecimento docente na área específica de tecnologias, planejamento na elaboração 
das aulas e atividades, acompanhamento sistemático e próximo da realização das 
tarefas, no estímulo às trocas de informações, possibilitando avaliações em diferentes 
momentos ao longo do percurso do estudante. Todavia, o contexto de cada docente 
deve ser levado em consideração na aplicação das atividades no Ambiente Virtual, 
exigindo a necessidade de realizar adaptações para aplicações em diferentes contextos.   
Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação; Prática docente; Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. 
 
Abstract:  
Information and Communication Technologies (ICT) have changed people's daily lives. 
There is a wide range of possibilities about using ICT in Education, as well as different 
potentialities. Virtual Learning Environments (VLE) result from the interaction between 
Education and ICT. This work has a qualitative approach; its objectives are, based on 
literature, to create a list of guidelines to be followed in a didactic sequence in a VLE, 
using ICT, to direct teaching practice in this kind of educational environment that is 
different from the traditional classroom. By using strategies in qualitative data analysis, 
a list of categories was created including teacher practice recommendations in a Virtual 
Learning Environment using ICT. The examination of available data in the 
aforementioned list shows recommendations in teacher formation in the specific area of 
technologies; in lesson and activity planning; in close monitoring tasks in a systematic 
way; in stimulating information exchange, making it possible to evaluate different 
moments in the student's course. However, the context of each teacher must be taken in 
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consideration when presenting activities in a VLE, so that adaptations will be necessary 
with such activities in different contexts. 
Keywords:  ICT; Teacher practice; VLE. 
 

 

1. Objetivos 
Com o presente trabalho, foi elaborado um quadro informativo com categorias e 

subcategorias contendo as recomendações e cuidados tidos como importantes pela 
literatura para a condução de atividades e sequências didáticas aplicadas em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, utilizando as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação). 

 
2. Introdução 
 
2.1 Tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm, há algumas décadas, 
causado modificações na organização econômica, social, política e cultural (COLL; 
MONEREO, 2010). Tais fatos, para os autores, relacionam-se sob a forma de como as TIC têm 
impactado, de maneira mais ampla, a sociedade como um todo, e, consequentemente, a 
educação.  

Segundo Castells (2000), nossa sociedade está diante de um novo paradigma 
tecnológico, organizado em torno das tecnologias da informação. Realizar uma retrospectiva 
das novas ferramentas fornecidas pelas TIC que são relevantes para a educação é algo 
arriscado, considerando a velocidade na evolução e no surgimento de novas possibilidades.  

Para Lemke (2010) e Lankshear e Knobel (2006), as novas TIC são responsáveis pela 
transformação da construção de significado e por oportunidades de aprendizagem únicas e 
potencialmente ricas. Dessa forma, tornam possível a comunicação com comunidades mais 
diversas, cultural e geograficamente, com uma maior frequência e intimidade, como, por 
exemplo, as conferências online e grupos de discussão, pois houve uma grande mudança no 
modo como interagimos uns com os outros e no valor que é dado a isso. 

A incorporação ou introdução das tecnologias na educação vem se diversificando há 
pelo menos vinte anos. A imagem apresentada na figura 1, adaptada de Vivancos (2008), 
mostra a relação entre as TIC e o currículo. 
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Figura 1: incorporação das TIC no currículo escolar. 
Fonte: Vivancos (2008) traduzido pelo autor. 

 
Analisando a imagem acima, Vivancos (2008) propõe que as TIC não sejam algo 

externo ao currículo escolar, e sim que sejam impregnadas, totalmente incorporadas pelo 
currículo; entretanto, a realidade escolar brasileira ainda não se encontra nesse estágio. De 
acordo com dados de 2017 do Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (Cetic), 52% das instituições de educação básica usam celulares em atividades 
escolares. Ou seja, tem-se cerca de metade das instituições ainda sem dados sobre o uso das 
TIC, o que nos impede de afirmar em qual estágio exato nosso sistema escolar se encontra, 
pois, após a imersão na literatura, poucos dados sobre esse tipo de informação foram 
encontrados.  

O uso e, principalmente, o ensino utilizando as TIC se faz cada vez mais necessário. 
De acordo com Coll e Monereo (2010), há contextos de uso e aprendizado que determinam 
o maior ou menor impacto nas práticas educacionais e também na capacidade para 
transformações do ensino e melhoria da aprendizagem. Estes mesmos autores ainda dizem 
que “a educação escolar deve servir para dar sentido ao mundo que rodeia os alunos, para 
ensiná-los a interagir com ele e a resolverem os problemas que lhes são apresentados. E 
nesse contexto as TIC são onipresentes.” (COLL; MONEREO, 2010, p. 39). 

Os impactos das tecnologias digitais na educação são bastante diversos, mas as TIC, 
por si sós, não a melhoram. Seu uso permite o acesso à conteúdos e ambientes em qualquer 
lugar – definição do conceito de ubiquidade, segundo Coll (2010), Cope e Kalantzis (2009). 
Santaella (2007) acrescenta que o uso das TIC na Educação proporciona uma variedade de 
suportes e formatos de conteúdos. Jenkins (2009) critica o fato de que se coloca mais ênfase 
nos perigos da manipulação do que nas possibilidades de participação; que existe uma 
preocupação muito maior em restringir o acesso às mídias do que em sua expansão, para 
que seja possível a utilização das mesmas para nossos próprios fins. Para Coll e Monereo 
(2010), um ponto que parece irreversível é o papel exercido por professores e alunos. Estes 
formam grupos que, através da internet, se ajudam e colaboram na resolução de dúvidas, 
tarefas e atividades com bastante facilidade; já aqueles começam a perder a imagem de 
serem os únicos transmissores da informação e protagonistas centrais das trocas entre o 
conhecimento e seus alunos, pois todos estão vivendo em um mundo conectado por telas de 
computadores e outros equipamentos eletrônicos.   

Portanto, considerando este novo papel dos docentes, e o cenário em que se 
encontram, quais deveriam ser as competências adquiridas pelas pessoas para conseguirem 
enfrentar essas mudanças com sucesso? De acordo com o projeto DeSeCo – Definition and 
Selection of Competencies – da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), essas competências podem ser agrupadas em três categorias, segundo Rychen e 
Salganik (2001, 2003 apud COLL; MONEREO, 2010): “a) ser capaz de atuar com autonomia; 
b) ser capaz de interagir em grupos sociais heterogêneos; c) ser capaz de utilizar recursos e 
instrumentos de maneira interativa”(p.32). Monereo e Pozo (2007) acrescentam que essas 
competências devem ser utilizadas e aplicadas no cenário educacional, profissional, 
comunitário e pessoal. É imprescindível que os docentes estejam cientes disso, pois é 
preciso considerar esse fato em seu planejamento, desde o momento das escolhas que 
serão feitas até sua aplicação. Como afirma Suarez (2003 apud COLL; MONEREO, 2010), 
“nem tudo o que é tecnologicamente viável é pertinente em termos educacionais. E 
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poderíamos acrescentar que nem tudo que é tecnologicamente viável e pertinente em 
termos educacionais é realizável em todos os contextos educacionais”(p.33). 

A incorporação das TIC possibilita transformações que precisam ser engajadas pelos 
educadores sob o ponto de vista crítico e não passivo, se é que estão dispostos a 
responsabilizar-se pela própria inclusão/exclusão, bem como a de seus alunos (BUZATO, 
2010). As TIC devem ser utilizadas para a aquisição e desenvolvimento das competências 
acima citadas. 

 
2.2 Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) 

Nas últimas três décadas, a comunicação humana mediada pelo computador teve um 
grande aumento, desde o uso de e-mails até redes sociais. A tecnologia atingiu também a 
educação, criando ambientes on-line para o aprendizado, os chamados Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA) (XAVIER, 2014).  

Como indicam Barreto et al. (2006), a educação, que antes contava somente com o 
ensino regular dentro das salas físicas de aula, ganha novas dimensões com o surgimento 
dos AVA, permitindo que haja uma ampliação desse espaço de sala de aula. Assim, uma 
mudança nos papéis de professores e alunos também se fez necessária. Estes precisam de 
uma maior autonomia para aprender, enquanto aqueles passam a ser facilitadores e 
moderadores do processo de ensino e aprendizagem. Com essa nova perspectiva para o 
educador, ele precisa refletir sobre essa mudança de paradigma ao repensar seu papel 
docente, tornando seu ensino no AVA eficiente e significativo, além de replanejar suas 
atividades a fim de que não só auxiliem os alunos a aprenderem conceitos, mas que também 
trabalhem e desenvolvam a autonomia dos estudantes, pois, se o AVA exige essa 
competência do estudante, é preciso que ela seja trabalhada. 

O AVA tem o mesmo objetivo de um ambiente presencial, que é o de promover o 
aprendizado dos sujeitos que ali se encontram. Contudo, apresenta algumas diferenças nos 
recursos utilizados para que tal objetivo seja alcançado. Em ambientes virtuais, é bastante 
comum o uso de Objetos de Aprendizagem (OA). Araújo Júnior e Marquesi (2009) afirmam 
que “um objeto de aprendizagem é definido como qualquer entidade, digital ou não, que 
possa ser usada para aprendizagem, educação ou treinamento” (p. 359). Segundo estes 
autores, o uso dos OA apresenta pontos positivos e que, por isso, merecem ser destacados: 
eles podem ser reutilizados em aulas virtuais; podem ser adaptados, dependendo do 
objetivo das aulas; podem ilustrar ou então tornar mais concretos alguns conceitos que, até 
então, podem ser difíceis de serem compreendidos devido ao seu alto grau de abstração; 
entre outros. 

O uso das TIC nos AVA abre novas possibilidades para os professores, e isso não pode 
ser ignorado. Contudo, como as TIC não são impregnadas por todos os professores, quando 
estes as utilizam é possível que elas não ajudem no processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes. Por esse motivo, e também por responder ao objetivo desse trabalho, foi criado 
um quadro informativo com recomendações e cuidados fornecidos pela literatura, indicando 
como o docente pode aplicá-las em sua prática.  
 

3. Metodologia 
Referente à natureza dessa pesquisa, é possível considerá-la com cunho qualitativo, 

já que obteve os dados em um ambiente natural, e nesta pesquisa, o pesquisador é tido 
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como elemento principal na investigação (LUDKE; ANDRÉ, 1986). Em pesquisas com tal tipo 
de abordagem, é natural a compreensão de fenômenos dentro de um contexto no qual 
estão inseridos os sujeitos participantes, onde o pesquisador imerge em seu objeto de 
interesse. Além disso, o pesquisador procura validar as interpretações dos significados 
obtidos por instrumentos de coletas predominantemente descritivos (LUDKE; ANDRÉ, 1986; 
ALVES, 1991; MALHEIROS, 2011; CRESWELL, 2013). 
 
3.1 Contexto da pesquisa 

Para o presente trabalho, o pesquisador buscou na literatura referenciais que 
trouxessem informações, cuidados e recomendações sobre o trabalho docente em 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, para que então categorias envolvendo esses cuidados 
fossem criadas.  

As buscas na literatura aconteceram por meio de pesquisas na internet, através do 
Google Acadêmico, utilizando as seguintes palavras chave: Moodle, TIC, AVA, Ensino Híbrido, 
blended learning, e prática docente. O critério de seleção era materiais disponíveis, 
preferencialmente publicados nos últimos dez anos, entre livros, artigos, dissertações, teses, 
entre outros, que tivessem sido publicados por periódicos, órgãos, institutos ou 
universidades renomadas e que oferecessem materiais e textos com qualis A1, A2 e B1. Para 
que as buscas pudessem ser feitas de uma maneira mais eficiente, com o intuito de filtrar os 
resultados, o pesquisador consultou a indexação e qualificação das produções no site da 
CAPES (CAPES, 2017) (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Ao 
final dessa etapa do trabalho, o pesquisador consultou 35 artigos, e, por meio de suas 
referências, 25 livros para encontrar e selecionar os cuidados para então iniciar a elaboração 
das categorias.  

Para que as buscas pudessem ser feitas de uma maneira mais eficiente e com o 
intuito de filtrar os resultados, o pesquisador utilizou o site da CAPES, onde é possível 
procurar por materiais de acordo com alguns critérios, como o indicativo da qualis, por 
exemplo. Ao final dessa etapa do trabalho, o pesquisador consultou 35 artigos, número 
superior ao que se pretendia inicialmente; contudo, o pesquisador julgou ser pertinente a 
leitura de outros materiais referenciados na literatura em que estava imerso, além de dez 
livros para responder aos objetivos do estudo e então iniciar a elaboração das categorias 
disponibilizadas no quadro 1.   
 
3.2 Metodologia de análise 

Para a análise dos dados qualitativos, foram utilizadas as contribuições referentes à 
análise de conteúdo (BARDIN, 2011; OLIVEIRA et al., 2003) e elementos da análise qualitativa 
de dados apresentados por Marshall e Rossman (2002), por serem métodos de análise que 
permitem ao pesquisador reconhecer os significados do material, expresso por meio dos 
objetos de estudo. Após a etapa inicial de organização, ocorre uma imersão nos dados 
selecionados. Nessa segunda etapa, o pesquisador realizou leituras com o objetivo de 
identificar e relacionar trechos dos materiais coletados com os cuidados apontados pela 
literatura como importantes no trabalho com as TIC. Esses procedimentos foram realizados 
segundo as orientações de Bardin (2011). Para a autora, este é o momento em que o 
pesquisador, ao ter cada vez mais conhecimento do que se está analisando devido ao grande 
contato, começa a realizar uma leitura mais atenta e direcionada do que procura. A leitura e 
a análise dos dados possibilitaram a criação de possíveis categorias de cuidados a serem 
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seguidos no trabalho com as TIC. As regras de contagem foram feitas de duas maneiras: i) 
pela presença ou ausência de determinada evidência e,  ii) pela frequência que ocorria uma 
evidência. Passa-se então para a etapa seguinte, a codificação, que resulta da transformação 
do material de análise e é realizada segundo regras já determinadas, a fim de que ocorra um 
tratamento dos dados brutos e que estes sejam agrupados em unidades, permitindo uma 
compreensão mais ampla das características do documento analisado e possibilitando uma 
representação do conteúdo, que neste trabalho resultou na elaboração de um quadro 
(BARDIN, 2011).  

 

4. Resultados e discussão 
Com base no levantamento feito por meio das pesquisas bibliográficas sobre os 

cuidados que os docentes devem considerar ao elaborar, aplicar e avaliar sequências 
didáticas e/ou atividades em um ambiente virtual de aprendizagem, o quadro 1 foi 
produzido pelo pesquisador, no qual se encontram categorias também criadas para a 
presente pesquisa. Para cada categoria no quadro estão apresentados os referenciais que 
lhes deram origem, ou seja, os autores que mencionaram ações desejadas na atuação 
docente para o uso das TIC, cujas ideias serviram como base para a criação das referidas 
categorias. 

 
Quadro 1: Categorias elaboradas sobre os cuidados a serem tomados no trabalho com as TIC. 

Nome da categoria Autores-referência 

a) FORMAÇÃO/CONHECIMENTO DOCENTE NA ÁREA 

 

 Nascimento (2007);  

 Rostas e Rostas (2009);  

 Behar et al. (2009);  

 Sacristán (2005). 

b) PREPARAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

 Ferreira (2009);  

 Nascimento (2007);  

 Tamusiunas, Tarouco e Fabre 
(2003);  

 Behar et al. (2009);  

 Moran (2000). 

c) ACESSO E MOTIVAÇÃO 

 

 Araújo Jr. e Marquesi (2009);  

 Ramos (2009);  

 Dudley-Evans e St. John 
(1998);  

 Graves (2000);  

 Hutchinson e Waters (1997);  

 Tomlison e Masuhara (2011);  

 Moraes (2002);  

 Tamusiunas, Tarouco e Fabre 
(2003); 

 Coll e Monereo (2010). 

d) SOCIALIZAÇÃO E TROCA DE INFORMAÇÕES  Almeida (2010);  
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  Moraes (2002);  

 Valente (2005);  

 Silva (2006);  

 Tamusiunas, Tarouco e Fabre 
(2003); Ferreira (2009);  

 Behar et al. (2009); 

 Coll e Monereo (2010). 

e) PESQUISA E REGISTROS 

 

 Almeida (2010); 

 Coll e Monereo (2010). 

f) AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

 

 Araújo Jr. e Marquesi (2009);  

 Ramos (2009);  

 Dudley-Evans e St. John 
(1998);  

 Graves (2000);  

 Hutchinson e Waters (1997);  

 Tomlison e Masuhara (2011); 

 Silva (2006);  

 Moraes (2002);  

 Ferreira (2009); 

 Coll e Monereo (2010). 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Na primeira categoria, a literatura aponta a cuidados referentes aos docentes, como 
possuir conhecimentos sobre o potencial do aplicativo ou da plataforma escolhida para 
desenvolver o Objeto de Aprendizagem (OA); ter conhecimento de usabilidade, interface, 
linguagem de programação/softwares que permita a implementação do material e a 
publicação em repositórios quando for o caso; ter também noções precisas do conteúdo em 
si para poder elaborar o material de apoio e as atividades propostas; e apresentar 
conhecimento sobre as condições de aprendizagem de seus alunos, suas condições 
socioeconômicas e culturais e seus níveis de conhecimento sobre o tema a ser desenvolvido, 
assim como o uso dos recursos computacionais. 

Na segunda categoria, os autores referências apontam também cuidados 
importantes a serem tomados pelos professores, como: realizar pesquisas, leituras e 
selecionar materiais; planejar, adaptar, criar e avaliar atividades; além de oferecer ao 
usuário um OA que atenda às propostas que serão realizadas. 

A categoria nomeada como “Acesso e motivação” traz recomendações aos docentes 
seguirem antes, durante e após as atividades aplicadas em um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, como: fornecer orientações sobre as propostas que serão desenvolvidas ao 
longo do curso/disciplina; motivar os participantes atraindo sua atenção, a fim de despertar 
seu interesse e curiosidade; usar elementos que poderão auxiliar a tarefa de aprender, tais 
como grau de desafio e de solução, o equilíbrio entre o que é novo e conhecido, o grau de 
conexão com a realidade do aluno, entre outros; e oferecer ao usuário um OA de fácil 
navegação e agradável experiência estética. 
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A quarta categoria indica a importância das interações entre os participantes no AVA 
e traz cuidados importantes como: facilitar trocas de experiências e informações, 
propiciando a interação das pessoas entre si, das pessoas com as informações 
disponibilizadas e com as tecnologias em uso; favorecer a mediação pedagógica em 
processos síncronos ou assíncronos; valorizar a interação e a troca de informações entre 
professor e aluno; e oferecer aos usuários um OA de forma que os anseios educacionais 
possam ser atendidos. 

A categoria indicada como “Pesquisa e registros” agrupou os seguintes cuidados: 
ampliar o acesso a informações atualizadas; empregar mecanismos de busca e seleção de 
informações; e permitir o registro de processos e produtos, a recuperação, articulação e 
reformulação da informação. 

A sexta e última categoria criada para essa pesquisa discute a importância e 
necessidade da interação e participação do docente no AVA trazendo as seguintes 
recomendações: realizar feedbacks aos alunos, tanto ao longo das atividades quanto após; e 
desenvolver nos alunos um posicionamento crítico e reflexivo sobre os temas estudados. 

A intenção desta pesquisa não é limitar o trabalho docente em um AVA e fazê-lo 
simplesmente seguir única e exclusivamente os cuidados mencionados e agrupados nas 
categorias acima, e sim poder orientar professores que se interessam em aplicar 
metodologias neste tipo de ambiente pedagógico, já que não foram encontradas na 
literatura informações semelhantes às apresentadas neste estudo. Contudo, a partir da 
prática docente, pode-se verificar a pertinência de tais orientações e a necessidade de 
outras. 

 

5. Considerações finais 
Após a realização de todas as leituras necessárias para a elaboração das categorias e 

cuidados e, consequentemente, para a realização dessa pesquisa, pôde-se perceber que, nos 
últimos anos, que os pesquisadores da educação tem se debruçado fortemente sobre os 
assuntos relacionados à tecnologia na educação; entretanto, em longas e exaustivas leituras 
posteriores em busca pelos referenciais aqui utilizados, não foi encontrado nenhum material 
que expusesse, de maneira bastante clara e explícita, e nem de forma completa, quais eram 
os cuidados importantes de serem seguidos no trabalho com as TIC.  

A presente pesquisa apresenta como resultado tais recomendações em um único 
quadro, indicando referenciais que apontam, de maneira geral, para a importância da 
formação docente pelo lado pedagógico e também pelo tecnológico, para que seja possível 
dessa forma alcançar outros cuidados, como os que estão relacionados ao planejamento e 
produção de atividades. A literatura consultada também comenta sobre a importância de 
estimular a realização das atividades motivando os alunos e propiciando as trocas de 
informações entre si. Finalmente, comentam sobre a necessidade de que se realizem 
pesquisas e registros, e que todas as tarefas disponibilizadas para os estudantes sejam 
acompanhadas de perto pelo docente responsável, a fim de que este possa realizar uma 
avaliação individual de seus discentes. 

Portanto, este trabalho busca suprir a carência comentada acima, trazendo à tona, 
ainda que de maneira redundante, a atual necessidade de se incluir as TIC nos processos de 
ensino e aprendizagem de nossos alunos.  



9 

 

 

Espera-se que seja possível adaptar etapas e cuidados à realidade particular e 
contexto escolar de cada um dos profissionais, já que é indispensável levar em conta o fato 
de que os resultados escolares são fortemente associados à origem social e cultural dos 
alunos matriculados nas escolas (COLEMAN et al., 1966; BOURDIEU; PASSERON, 2008). 
Todavia, as possibilidades apresentadas só surtirão bons resultados se houver um 
acompanhamento próximo do professor, com seu olhar pedagógico, pois a tecnologia por si 
só, desvinculada de qualquer aspecto humano, não acrescentará em nada na aprendizagem 
dos alunos. Segundo Coll e Monereo (2010), o papel do professor passa de especialista 
transmissor de conhecimentos para o papel de guia, que ajuda os estudantes a encontrar, 
administrar e organizar esses conhecimentos. 

Sugere-se que os professores que não apresentarem a disponibilidade necessária 
para que os cuidados e recomendações sejam seguidos de forma ideal também possam 
utilizar o quadro produzido, realizando as devidas adequações. É necessário o 
prosseguimento de trabalhos na área para a contínua evolução do tema; para o 
aprimoramento na formação dos docentes e para que as novas pesquisas possam se 
aprofundar por meio do estudo de outras sequências didáticas como a realizada neste 
trabalho, fomentando outras possibilidades e desafios de ensino na área da tecnologia 
educacional.   
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